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A CONCEPÇÃO DE GÊNERO DISCURSIVO 
SUBJACENTE NA BNCC: APROXIMAÇÕES E 
DISTANCIAMENTOS DA PERSPECTIVA DIALÓG ICA 

Rosangela Oro Brocardo 

Leliane Regina Ortega 

Anselmo Pereira de Lima 

Introdução 

Configurados como práticas sociais de uso da linguagem, os 

gêneros têm sido, nos últimos anos, motivo de estudos dos mais 

variados domínios do saber. No campo da Linguística Aplicada 

(LA), por exemplo, há diversas pesquisas que buscam elucidar o 

papel da linguagem em diferentes meios, especialmente no que se 

refere à constituição e ao funcionamento de gêneros discursivos e 

sua relação com o ensino de Língua Portuguesa (LP), pautando­ 

se em princípios da teoria bakhtiniana. Nessa direção, documentos 

diversos preveem o trabalho com a linguagem sustentado nos 

gêneros, reconhecendo-os como conteúdos relevantes, a exemplo 

das Diretrizes Curriculares de Língua Portuguesa do Estado do 

Paraná - DCELP - (Paraná 2008). 
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e Bakhtin 1926[ 1976]; Bakhtin e Volochínov 1929[2012]; Bakhtin 
J 975[201 Oa], 1929[201 Ob l, 1979[2003]), assim como em pesquisas 

de alguns de seus interlocutores contemporâneos (Rodrigues 2001, 
2005, 2014;  Brait 2006, 2012 ;  Acosta-Pereira 201 l ;  Faraco 2009; 
Costa-Hübes 2014 ,  2017 ,  dentre outros). 

Nossa busca por elaborar uma compreensão responsiva 
relativa a esse universo tem como fundamento a preocupação em 
nos aproximarmos de urna atividade acadêrnica em LA que colabore, 

de algum modo, para o apontamento de caminhos na resolução de 
problemas linguísticos socialmente relevantes, neste caso, a questão 
do ensino de LP no Brasil pautado nos gêneros e suas perspectivas 
de potencialização da mobilidade dos alunos em suas esferas sociais 
de circulação. 

Com vistas a alcançar tal objetivo, o presente capítulo 
encontra-se assim organizado: inicialmente apresentamos nossos 
referenciais teóricos, focalizando especificamente a concepção 
de gênero na teoria dialógica; em seguida, procedemos a uma 
contextualização do percurso dos gêneros corno objeto de ens ino 
no contexto brasileiro e seu enfoque em documentos oficiais 
anteriores à BNCC; depois disso, apresentamos nossa compreensão 
responsiva acerca da concepção de gênero subjacente na BNCC, 

apontando algumas aproximações e distanciamentos da perspectiva 
dialógica. Por fim, indicamos algumas implicações das discussões 
empreendidas. 

O conceito de gênero sob a perspectiva dialágica 

O Círculo de Bakhtindesenvolveu importantes reflexões 
filosóficas sobre as relações entre a linguagem, 1 o sujeito e a 

1 .  Utiliza-se a expressão Círculo de Bakhtin porque, além do pensador Mikhail 

M. Bakhtin, as formulações e as obras são produto de reflexão de um grupo 
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tipos relativamente estáveis de enunciados, ou seja, nos gêneros 

díscursívos, os quais refletem e refratam relações dialógícas 

de ordem diversa, de acordo com o campo social em que se 

realizam. Conforme Bakhtin ( 1979(2003]), esses enunciados são 

marcados por regularidades interlocutivas, temáticas, estilísticas 

e composicionais. Essas regularidades constituem os gêneros 

discursivos de acordo com o campo em que se inserem.2 Podemos 

afirmar, então, que os gêneros discursivos não apenas se situam 

em determinada esfera social, mas também, em função desta, 

estabelecem relações dialógicas. Nesse sentido, conforme Bakhtin: 

Todos os diversos campos da atividade humana estão ligados 

ao uso da linguagem. 1 . . .  1  O emprego da língua efetua-se em 

forma de enunciados (orais e escritos) concretos e únicos, 

proferidos pelos integrantes desse ou daquele campo da 

atividade humana. Esses enunciados refletem as condições 

específicas e as finalidades de cada referido campo não só por 

seu conteúdo (lemático) e pelo estilo da linguagem, ou seja, pela 

seleção dos recursos lexicais, fraseológicos e gramaticais da 

língua, mas, acima de tudo, por sua construção composicional. 

Todos esses três elementos - o conteúdo temático, o estilo. o 

construção composicionat- estão indissoluvelmente ligados 

110 todo do enunciado e são igualmente determinados pela 

especificidade de um determinado campo da comunicação. 

(Bakhtin 1979[2003, pp, 261-262], grifos nossos) 

Como podemos ver, constituindo-se o gênero discursivo 

como meio de compreender e agir na realidade, Bakhtin indica 

2. Compreendemos esferas/campos da atividade humana numa perspectiva 

bakhtiniana como relacionados aos contextos sociais de uso ela linguagem. 

Por isso, o tema, o estilo e a construção composicional de cada gênero dis­ 

cursivo refratam condições especificas, ideologias, papéis sociais carac­ 

teristicos do campo a que se vincula. Assim, para Bakhtin (1979(2003]), 

é imprescindível que se considerem as especificidades de cada campo de 

atividade humana ao analisar a linguagem. 
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enunciado parte da análise de sua dimensão extra verbal ( cronotopo, 
esfera, interlocutores envolvidos e seus papéis sociais, suas 
posições axiológicas, função ampla e específica do género, suporte, 
mídia, dentre outros aspectos) para, em seguida e necessariamente 
vinculada a essas determinações, analisar os três elementos que 
constituem a dimensão verbal-visual do gênero (terna, construção 
composicional e estilo). 

Para a compreensão dos enunciados é preciso entender 
por que estes são assim construídos, que elementos/condições 
específicas/final idades consideram, e que relações dialógicas essas 
três dimensões constitutivas do género estabelecem com a esfera/ 
ao campo ao qual se vinculam. Dessa forma,"[ . . .  ]  os elementos de 
cada enunciado estão vinculados necessariamente à totalidade do 
enunciado e do género, do qual o enunciado é um representante 
concreto" (Rodrigues 200 1 ,  p. 43). 

A essa compreensão se relaciona a questão da natureza dos 
enunciados e de sua plasticidade e heterogeneidade, uma vez que 
"[ . . .  ]  o repertório de géneros cresce e se diferencia à medida que se 
desenvolve e se complexifica um determinado campo[  . . .  ]" (Bakhtin 
1979[2003, p. 262]) . Para o autor, os géneros e suas especificidades 
correspondem às diferentes formas de usos da linguagem dentro 
de convívios culturais distintos . Logo, a análise de sua natureza 
e da diversidade de suas formas é importante e está relacionada 
à ideologia, uma vez que, sob o viés dialógico, todo enunciado 
apresenta determinações de sua dimensão extraverbal, de elementos 
extra verbais constitutivos, sendo permeado por vozes e discursos, os 
quais definem a posição valorativa do sujeito, isto é, a construção de 
sua orientação axiológica que permeia o seu ato responsivo. Dessa 
interação, portanto, derivam-se índices de valor que se refletem e 
são refratados em todas as dimensões dos enunciados, os quais, por 
serem relativamente estáveis, estão sujeitos a mudança constante. 

Uma vez que os enunciados são de natureza social , não 
existem fora de um contexto, são, portanto, ideológicos. O locutor, 

ao interagir, visa um interlocutor definido e seu horizonte social. Ao 
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orientar tanto a escolha do estilo por parte do locutor, quanto de seu 

conteúdo temático e de sua construção composicional. Além disso, 

Bakhtin considera que 

A relação dia l óg ica  para com o discurso de outrem no objeto 

e para com o discurso de outrem na resposta antecipada 

do ouvinte. sendo cm essência diferentes e engendrando 

diversos efeitos estilísticos no discurso, podem, não obstante. 

se entrelaçar muito estreitamente. tornando-se quase que 

indistinguíveis entre si .  (Bukhtin 1975[2010a, p, 9 1 ]  grifos 

nossos)" 

Essas diferentes formas de incorporação dos outros no 

enunciado, além de se configurarem como uma face do dialogisrno, 

conforme Rodrigues, 

[ .. . ] apontam para a elasticidade e plasticidade dos géneros. para 

a própria essência ela sua forma, ou seja. a relativa estabil idade 

da sua parle verbal. Ainda, mostram que a dimensão verbal não 

é o todo do enunciado, do gênero, mas uma parle, que tem de 

estar articulada com a dimensão social, a situação social de 

interação. (Rodrigues 200 1 ,  p. 238) 

Assim, segundo essa perspectiva, o uso da língua se efetiva 

nos enunciados concretos, produzidos a partir de urna intenção 

discursiva de um locutor, tendo em vista um interlocutor específico 

(o que orienta a escolha de um ou de outro género), dentro de 

determinadas condições sócio-ideológicas, inseridos num campo da 

comunicação humana. A interação é tornada como a base existencial 

da língua, cujo emprego sempre ocorre através de enunciados que 

são, conforme Bakhtin e Volochínov (2012[ 1929]), as unidades reais 

5. Segundo Bakhtin, uma das formas do dialogismo nos discursos diz respeito 

ao pluril inguismo, isto é ," [  . . .  ]  o discurso de outrem na linguagem de outrem 

[ ... l" (Bakhtin 1975[2010a, p, 127]). 
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Gêneros discursivas na BNCC: aproximações e distanciamentos 

da perspectiva dialógica 

Seguindo a perspectiva bakhtiniana, consideramos que a 
elaboração da BNCC foi orientada por determinações temporais e 
espaciais específicas e que, como todo texto-enunciado, é ideológica 
e dialógica. Sendo assim, compreendemos que que este documento 
parametrizador estabelece relações com outros textos-enunciados, 
revela posicionamentos sociais, avaliações e interpretações acerca 
de parâmetros gerais que devem nortear o ensino de LP no Brasi 1 .  

O documento em estudo visa a orientar o ensino nas escolas 
p(1blicas e privadas do país. Tem como objetivo direcionar o trabalho 
dos profissionais da educação, assim, consiste em um importante 

texto-enunciado que deve ser compreendido, em especial, por seus 
interlocutores mais diretos, os professores. Corno recorte específico 
para essa reflexão, buscamos investigar qual a concepção de género 
que subjaz na BNCC, delimitando ,  para tanto, o texto referente aos 
anos finais do Ensino Fundamental, componente LP. Para apresentar 
os resultados de nossas reflexões, discorremos, inicialmente,  sobre 
as aproximações entre o texto da BNCC delimitado para este estudo 
e a Concepção D ialóg ica ela Linguagem e, posteriormente, tratamos 
de alguns distanciamentos observados. 

De modo geral, a BNCC pode ser considerada uma 
extensão dos PCN, mantendo semelhantes concepções e princípios 

norteadores para o ensino. No entanto, busca atualizá-los, o que 
pode ser notado, por exemplo, no espaço maior destinado aos 
novos estudos do letramento e à cultura digital e suas relações com 

a I inguagem (Brasil 20 17 ,  p .67), o que indica uma tentativa de 
ampliação do estudo da constituição e do funcionamento de géneros 
que circulam em outras esferas sociais, como a digital. O próprio 
documento descreve essa amp l iação :  

Ao mesmo tempo que se fundamenta em concepções e 

conceitos já disseminados cm outros documentos e orientações 
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Costa-Hübes (2014, p. 2 1  ), são"[ . . .  ]  construtos históricos e culturais 

que carregam em si a l inguagem em toda a sua plenitude de vida [ . . .  ]" 

e, por i s so ," [  . . .  ]  para ensinar a língua viva, dinâmica, socialmente 

constituída, é preciso recorrer aos gêneros, que apresentam uma 

diversidade de formas de enunciados" (Costa-Hübes 2014,  p. 2 1  ). 

Tendo em vista o texto delimitado para análise, verificamos 

que a palavra género aparece em todo o trecho. Observamos, no 

entanto, intensa flutuação terminológica, aparecendo ora apenas 

como género, ora como género cio discurso/discursivo, o que 

remete à Concepção Dialógica da Linguagem, ou, ainda, como 

género textual, indicando uma aproximação com o Interacionismo 

Sociodiscursivo. Portanto, ocorre ao longo do texto, a alternância do 

uso de géneros textuais e géneros discursivos. Sabendo que, conforme 

já explicitado, esses conceitos não se equivalem ,  entendemos que 

essa escolha, para além de mera flutuação terminológica, denuncia 

certa confusão conceituai. Imprecisões como essa podem provocar 

dúvidas aos professores, maiores interlocutores deste documento. 

No que se refere à aproximação entre a BNCC (componente 

LP) e a Concepção Dialógica da L inguagem , observamos que, além 

de género discursivo, ocorre o uso frequente de outros termos que se 

v inculam à perspectiva teórica bakhtiniana como esfera, enunciado, 

interação, entre outros. Não encontramos referências diretas ao 

estudo das relações dialógicas. Observamos, no entanto, que em 

alguns trechos, especialmente quando se refere a práticas de uso e 

reflexão da linguagem, a necessidade de investigação de elementos 

extralinguísticos é contemplada, como pode ser observado a seguir: 

Relacionar o texto com suas condições de produção. seu 

contexto sócio-histórico de circulação e com os projetos de 

dizer: leitor e leitura previstos, objetivos, pontos de vista e 

perspcctivas em jogo, papel social do autor, época, género 

do discurso e esfera/campo em questão ctc.: Refletir sobre 

as transformações ocorridas nos campos de atividades cm 

função do desenvolvimento das tecnologias de comunicação 
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assim como suas determinações no que se refere aos três elementos 

constitutivos do género (conteúdo temático, estilo e construção 

composicional). É possível, assim, afirmar que o texto da BNCC, 

ao menos em alguns trechos, apresenta a intenção de estabelecer 

um diálogo com alguns dos parâmetros que norteiam a Concepção 

Dialógica da Linguagem, considerando, por exemplo, a investigação 

dos elementos constitutivos do género, relacionados ao campo de 

atividade humana que o orienta. 

Os campos de atividades humanas possuem formas 

específicas de produção, recepção e circulação de discursos e 

estabelece os géneros mais apropriados para atender a essas 

configurações. No texto da BNCC, os campos constituem os meios 

de contextualização das habilidades e de organização das práticas 

de linguagem, pois, segundo o documento, 

[ .. . J a organização das práticas de linguagem por campos 

de atuação aponta para a importância da contextualização 

do conhecimento escolar, para a ideia ele que essas práticas 

derivam de situações da vida social e. ao mesmo tempo, 

precisam ser situadas em contextos significativos para os 

estudantes. (Brasil 20 17 ,  p. 82) 

Assim, são estabelecidos cinco campos a serem considerados 

no Ensino Fundamental (anos finais): "Campo da vida cotidiana, 

Campo artístico-literário, Campo das práticas de estudo e 

pesquisa, Campo jornal ístico/m idiático e Campo de atuação na 

vida pública" (Brasil 2017 ,  p. 82). Segundo o documento, essas 

escolhas contemplam "[ . . .  ]  dimensões formativas importantes de 

uso da linguagem na escola e fora dela e criam condições para 

uma formação para a atuação em atividades do dia a dia, no espaço 

familiar e escolar" (Brasil 20 17 ,  p. 82). 

Conforme a BNCC, os campos buscam estabelecer um 

movimento de progressão contemplando inicialmente géneros 

da esfera cotidiana e avançando para géneros de esferas mais 
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sob o efeito de sua influência e envolvimento" (Bakhtin 1929[20 l Ob, 

p. 226]). Sob o viés dialógico, o locutor, ao interagir socialmente, 

considera seus possíveis interlocutores e busca uma resposta. 

A compreensão responsiva assume um importante papel 

nas reflexões do Círculo, já que se refere ao diálogo universal que 

perpassa os tempos e os espaços. De modo geral, o documento 

oficial estudado aborda essa preocupação com os interlocutores; 

embora não apresente objetivos quanto à atitude responsiva do 

interlocutor, reconhece sua importância na interação e no que se 

refere ao projeto de dizer do autor. O documento deixa explícito, 

ainda, a possibi l idade de trabalho com géneros que não possuem 

prestígio social, conforme observamos no excerto a seguir : 

Uma parte considerável das crianças e jovens que estão na escola 

hoje vai exercer profissões que ainda nem existem e se deparar 

com problemas de diferentes ordens e que podem requerer 

diferentes habilidades, um repertório ele experiências e práticas 

e o domínio de ferramentas que a vivência dessa diversificação 

pode favorecer. O que pode parecer um gêncro menor ( no 

sentido de ser menos valorizado, relacionado a situações Lidas 

como pouco sérias, que envolvem paródias, chistes, remixes ou 

condensações e narrativas paralelas), na verdade, pode favorecer 

o domínio de modos ele significação nas diferentes linguagens, 

o que a análise ou produção de urna foto convencional, por 

exemplo, pode não propiciar. (Brasil 2017, p. 67) 

O trabalho com gêneros pouco valorizados socialmente 

possibiJ ita a aproximação com práticas sociais cotidianas dos 

alunos. Assim, torna-se possível explorar situações reais de uso da 

língua e ter contato com os gêneros (primários e secundários) em 

seu ambiente natural, complementando o processo de elaboração 

didática que ocorre na escola. Nesse sentido, o texto da BNCC 

sugere, para o trabalho com o campo da vida cotidiana, gêneros 

como agendas, listas, bilhetes, recados, avisos, convites, carias, 
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Produzir textos em diferentes gêneros, considerando sua 

adequação ao contexto de produção e circulação - os 

enunciadores envolvidos, os objetivos, o gênero, o suporte, 

a circulação -, ao modo (escrito ou oral; imagem estática ou 

em movimento etc.), à variedade linguística e/ou semiótica 

apropriada a esse contexto, à construção da textualidade 

relacionada às propriedades textuais e do gênero), utilizando 

estratégias de planejamento, elaboração, revisão, edição, 

reescrita/rcdesign e avaliação de textos. para, com a ajuda do 

professor e a colaboração dos colegas, corrigir e aprimorar 

as produções realizadas. fazendo cortes. acréscimos, 

reformulações, correções de concordância, ortografia, 

pontuação em textos e editando imagens, arquivos sonoros, 

fazendo cortes, acréscimos, ajustes, acrescentando/ alterando 

efeitos, ordenamentos etc. (Brasil 2017 ,  p. 1 4 1 )  

Mesmo que considere em seu início alguns aspectos do 

contexto de produção e circulação, observamos que grande parte 

do objetivo se refere ao trabalho com a textualidade. Brait e Pistori, 

com base no pensamento bakhtiniano, consideram que "[ . . .  ]  o 

conceito de gênero não se limita às estruturas ou textos, embora os 

considere como dimensões constituintes. Implica, essencialmente, 

dialogismo e maneira de entender e enfrentar a vida" (Brait e Pistori 

2012, p. 375). Sendo assim, embora apresente trechos em que se 

propõe a estabelecer um diálogo com o vi és  teórico-metodológico 

bakhtiniano, é possível percebermos, ao longo do documento, certa 

confusão teórica e algumas imprecisões. No objetivo acima citado, 

por exemplo, embora apareça adequação ao contexto de produção e 

circulação, o foco está no texto em si, em sua organização estrutural 

e em questões estilísticas, deixando para a análise dos elementos 

extraverbais, determinantes para a constituição do texto, um lugar 

secundário. 

linguagem como instrumento, domínio de estruturas e adequações de uso. 

Longe, portanto, da linguagem como discurso [ .. .]" (Oliveira 2003, p. 68). 
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Concepção Dialógica da Linguagem pode ser notado na BNCC, de 

modo acentuado, principalmente quando são propostos os objetos 

de conhecimento relativos à Análise Linguística/Semiótica.7 

Embora em sua introdução, indique que"[ . . .  ] os conhecimentos 

sobre a língua, as demais sernioses e a norma-padrão não devem 

ser tomados como uma lista de conteúdos dissociados das práticas 

de linguagem, mas como propiciadores de reflexão a respeito do 

funcionamento da língua no contexto dessas práticas." (Brasil 20 17 ,  

p. 137) ,  ao estabelecer quais são os objetos de conhecimento básicos 

para o trabalho com a Análise Linguística (componente LP, séries 

finais), observamos que o texto se mostra vago e contraditório. Ao 

se referir, por exemp lo, ao campo artístico- literário, os objetos de 

conhecimento relativos à Aná l ise Linguística/Semiótica restringem­ 

se unicamente a "Recursos linguísticos e sernióticos que operam 

nos textos pertencentes aos géneros literários." (Brasi l 20 17 ,  p. 

158) .  Assim como ocorre neste exemplo , na grande maioria dos 

objetos de conhecimento propostos para a análise I inguíst ica, 

não há preocupação com o estabelecimento de relações entre a 

materialidade l inguística e sua dimensão extraverbal constitutiva. 

Essa situação é intens ificada quando o documento apresenta 

as habilidades exigidas dentro da prática de linguagem da Análise 

Linguística/Semiótica, conforme os exemplos que listamos a seguir : 

(EF081,1'06) Identificar. em textos lidos ou de produção própria, 

os Lermos constitutivos da oração (sujeito e seus modificadores, 

verbo e seus complementos e modificadores). 

(EF09LP05) ldenlificar, em textos lidos e em produções 

próprias, orações com a estrutura sujeito-verbo de ligação­ 

predicativo, 

(El'08LP08) Identificar, e111 textos lidos ou de produção 

própria, verbos na voz ativa e na voz passiva. interpretando os 

eleitos de sentido de sujeito ativo e passivo (agente da passiva). 

(Brasil 2017,  p. 187)  

7. O Capítulo I O desta obra aborda. com maior enfoque, esse eixo de ensino. 

- 
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As habilidades destacadas pelo documento como 

essenciais para produção de textos na esfera literária reduzem-se à 

materialidade linguística, ou seja, o aluno precisa dominar as regras 

da língua como ortografia, regência, estruturas sintáticas entre 

outros recursos para produzir o texto, não sendo nem mencionada 

a necessidade de serem considerados aspectos extraverbais como 

interlocutor, situação de comunicação, espaço e tempo, etc. Apenas 

os elementos l inguísticos são privi legiados, como se os elementos 

extralinguísticos não fossem imprescindíveis para a escrita. 

Além disso, de acordo com Geraldi (2015),  uma questão 

relevante na BNCC que pode l im itar a autonom ia dos professores 

consiste na quantidade excessiva de gêneros para o trabalho em 

cada ano escolar. Para o autor: 

l . . .  l o  excesso de carga exigido ano a ano na proposta da BNCC 

impede que professores elaborem projetos de continuidade 

e de profundidade num mesmo gênero, por exemplo, as 

experiências tão conhecidas de produção de livros. Esses 

projetos demandam tempo na escola. Mas esse tempo estará 

ocupado pela passagem pelos inúmeros géneros ainda que de 

formu mais ou menos superficial para dar conta do currículo 

previsto pela base comum. (Geraldi 2 0 1 5 ,  p. 389) 

Segundo o estudioso, o excesso de gêneros propostos pela 

BNCC pode impedir os professores de desenvolverem projetos 

de aprofundamento de estudos sobre gêneros que interessem aos 

estudantes, de acordo com a realidade de cada região, de cada 

turma. Além disso, isso pode promover a tendência ao trabalho 

com a materialidade linguística do texto, destinando aos elementos 

extraverbais um lugar secundário, ou até ausente, uma vez que exige 

pesquisas mais longas e reflexões mais complexas. 

Observamos ainda que a BNCC apresenta, em diversos 

momentos, uma preocupação bastante destacada com os géneros 

-- 

UMA LEITURA CRÍTICA DA BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR 1 1 7  



..... 

oy:':>v=mm - SVH31 30 OOVJ<i31A/ V<i01103 81 L 

'S!llPOLlllllllUI SOJJl[�jj so ,1)UOllllmJJdso �.mJll)SJp O.IAlj O]SOp � ll]llJJdP.J () ·s 

sossou souunorpur sodn '01um n.rnJ ·n:.,(il911,!P BA!PJds.t;'ld np 

so1u;;ituB!JUBJS!P J SJQ:'Jnul! xorde opuuiuods '::XJN.H n B!JLU.1;;id o.1Jui,)'.â 

JP og:'JdJJUOJ onb orqos .l!JílJS!P noA!l;,ifqo ü!BSU<l oiuosard o 

,\'! IJU !f SôQ.JJJ.iôp ! .\'l/0,) 

-ounjn o umd opuuos LUJS unssa o sp,a, sosn sop opBJllJU!As;,ip d1 op 

OU!SUJ o 1}.lllX!<lP -osmosip op SOJJU?'â soe 'n!°gs no 'üA!A os.111JS!P on 

l.lj-\?illJ!lJB utcs rn;i'âun'âu!I .mpn1s3 ·s!B<l.J og:'m.Jgllf! op SB!JlllJlSUllJ.l!J 

uic o-opuunus g OUll]B op JJZ!P op 01;,iro.1d O opUBUOfJ<l.l!P 'Bl!.IJS<l \? 

J ;ipnpnu.10 i:: 'n.in1i,:i1 V opuuos opuap osmJS!P o umptotu so.1;:iu0'â so 

-ounjn O umd SBApBJ!J!lli3!S OJ!10d g SBlB.JlSqB JS-WBUJOJ so.1:rni,)'.â sop 

SBpB[ílJU!ASJp SBA!S.JllJS!P SBJ!l\1-ld sy 'LUJ'flBZ!Pll<l.ldB B WB;)JJOAB.J. 

onb O!J;)BJ!UlllUOJ op S!BJ.l SJQ:'iBlll!S .nuojdxo BJ!idLll! B[llB gp B[BS 

nu so.1;:iu?'â so moo raqjuquu onb sourn1!p;i.1:.,y ·oA!S.lllJS!P o.1gu?ã 

opeuuuroiop urn lll<l BZ!N.IJUOJ ;)S BA!S.111:)S!P ogóanns BpUJ onb 

UIB:'iJl[UOJ<l.l g S!llJ.1 soparounuo umznpcrd SOllll[B so onb opoui ;;ip 

'B[ílll ;ip B[BS au llA!A UlJi3Bl1Bll![ B UIOJ .IBL[IBqu.11 os op BfJlll}l.!Odlll! 

u BJBJsJp oonod ;J;JN.H B onb soutopuaiuc 'uru .tOJ 

(E8 -d 'LIOZ l!SU.18) 

-uroocmdu oub uro Sll:-JJ)�.ld suu soosuouup snnno r. opr.1n:-ip.m 

'(o�61lJ!lllllllOJ ;i O]l;)tnU.lOJUj '1]) jH]Jil!Q C!'ilOjOLl:lO.J.) J](JJ. 

snp OLUOO uioq 'jP.]!'ilJp 1?..lll)]íl:l r,p j1?.S.J;JASll1'..I] O]LIJlllB)UJ1 lllll 

rod os-nojdo 'O]lZll.l llSS::l .IOcJ 'Sll:)J)I.JJd g SO.IJU,1'il opuB:l[J!POlll 

no .l!'aJns opuozej 'sodureo so sopoi nssndrod jBl!il!P P..Tlll\ílJ v 

:S!Bl!i3!P SOJ;)U?Íl sop O!J:'JBZ!.IO]UA uum BlllJSJ.ldB 

'SülU;)UlB.1l<l1 SOAON. so uroo o'âO[?!P lllll opuJJJ[Jquis3. '(l9 'd 'l. l oz 

J fSB.IH) "S!Bl!°õ!P <llll<llll]ll!Jll;)SS<l 'soiuoumuoj SOJ\Oll so urçqunn 

.IB[dLmJUOJ op SBlll ['"] 'B]OJS<l B]Jd sopnrâasuoo SllJ!l\1.ld g SO.IJlli:)Íl 

.lll.JJP!Sllo:) ap .lllX!;;JP op UJ;)U OSSJ.ldUl!/Ol!-[JS<l o .IB!i3J[!A!.ld gp .IBX!<lP 

ap BJB.ll JS OfN,, .ogódo BSS;) .IB:-l!J!lSllf .lBS!J;)Jd gp oiuod B u'S]BJ!'â!P 



referenciais teóricos e traçarmos um breve percurso dos géneros 

como objeto de ensino no contexto brasileiro, apresentamos nossa 

compreensão responsiva acerca da concepção de género subjacente 

no documento delimitado. 

Longe de tentarmos organizar uma análise exaustiva, nosso 

intuito reside em contribuir com as discussões relacionadas ao tema. 

Embora sejam raros os textos do Círculo de Bakhtin que 

estabelecem uma relação explícita entre a perspectiva dialógica 

e o ensino de língua, como podemos observar na obra Questões 

de estllistica 110 ensino da / lngua (Bakhtin 1940-1960[2013 ]), 

compreendemos que esse diálogo é possível e viável, pois acreditamos 

que tal enfoque pode colaborar para a superação de tendências 

formalistas/estrutural istas ainda muitas vezes presentes no contexto 

escolar, promovendo a potencialização da criticidade e da autonomia 

dos alunos nos mais diversos modos de interação social. 

Ao analisarmos o texto delimitado para este estudo, 

observamos que a BNCC, ao menos em algumas partes, busca 

estabelecer um diálogo com pressupostos da Concepção Dialógica 

da L inguagem . Porém, também identificamos certa flutuação 

te1111 inológ ica e algumas contradições, as qua is se distanciam 

dos parâmetros da perspectiva bakhtiniana. Em nosso percurso 

investigativo, em diversos trechos, notadamente ao indicar os 

objetos de conhecimento relativos à aná l ise linguística , constatamos 

a presença de uma concepção de género que não priv ilegia a análise 

da materialidade linguística de modo a considerar os elementos 

extraverbais, também constitutivos dos enunciados, como a 

investigação da esfera social , de sua historicidade, do lugar social do 

sujeito-autor e de seus interlocutores, de seus contextos específico 

e amplo, entre outros, restringindo-se, na maior parte das vezes, à 

investigação de aspectos normativos, ou, ainda, à análise isolada 

da construção composicional e estilo dos enunciados. Este enfoque 

pode gerar, para os professores, maiores interlocutores deste 

documento, um movimento em direção ao ensino metalinguístico 

-- 
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